
INFORMAPAMB

IAPMEI: Transição ESG
tem novos recursos

Novo Normal Climático
Saiba o que se pretende dizer

com esta nova expressão
Tempestades recentes confirmam “novo
normal climático” e expõem falta de
investimento em adaptação, alerta WWF.

A sucessão de tempestades que tem afetado
Portugal nas últimas semanas é um sinal claro
de que o país já vive num “novo normal
climático”, marcado por fenómenos
meteorológicos extremos mais intensos e
frequentes, alerta a WWF Portugal. A
organização ambiental defende que continuar
a apostar sobretudo na resposta a
emergências é insuficiente e apela a um
reforço urgente da prevenção, da adaptação
às alterações climáticas e do investimento
estrutural, com o restauro da natureza como
eixo central.
“A intensidade destes fenómenos já não pode
ser encarada como excecional”, afirma
Catarina Grilo, diretora de Conservação e
Políticas da WWF Portugal. A responsável
sublinha que a ciência tem vindo a demonstrar
que o aquecimento global aumenta a
capacidade da atmosfera de reter humidade,
potenciando episódios de precipitação intensa
concentrada no tempo, bem como períodos
prolongados de seca.

NOTA: Leia o artigo completo em
 www.ambientemagazine.com
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O EFRAG disponibilizou uma série de novos vídeos, que ajudam a
explorar a ferramenta europeia de reporte voluntário em
sustentabilidade, a VSME (Voluntary Standard for SMEs), dirigida
especialmente às PME.

O objetivo é apoiar as pequenas e médias empresas no cumprimento
dos requisitos de divulgação associados ao ‘módulo abrangente’ desta
ferramenta, no que diz respeito às componentes relacionadas com a
descrição de práticas e políticas ESG gerais (C2), métricas ambientais
(C3), e métricas sociais (C7).

Os novos suportes vêm complementar os guias já divulgados pelo
EFRAG, o organismo técnico responsável pelo desenvolvimento das
normas de relato financeiro e de sustentabilidade da UE, e também
pela gestão do recém-criado ‘Knowledge Hub’, plataforma que agrega
todas as ferramentas, informação de apoio, e quadro regulamentar
relacionado com o reporte em sustentabilidade das empresas.

Recorda-se que a VSME foi adotada como Recomendação pela
Comissão Europeia no final de julho de 2025, como padrão único e
simplificado, projetado para proporcionar às empresas de menor
dimensão uma resposta mais fácil às solicitações de dados sobre
desempenhos ESG (práticas com impacto positivo nas áreas ambiental,
social e de governance), que estejam a receber de grandes cliente sou
financiadores, enquanto destinatários diretos da regulamentação em
vigor.

Consulte no site do IAPMEI, em www.iapmei.pt, os vários links de
consulta com informação útil.

Fonte: iapmei.pt
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SIMPLIFICAÇÃO DAS
LEIS AMBIENTAIS 

PETIÇÃO CONTRA REUNE ORGANIZAÇÕES 

A WWF, a LPN e a SPEA, juntamente com dezenas de
organizações da coligação europeia #HandsOffNature,
lançam (hoje) a sua maior petição conjunta de sempre,
apelando aos cidadãos de toda a Europa para travarem o
ataque sem precedentes às leis europeias que protegem a
natureza, a saúde pública e a segurança das pessoas. 
A petição encontra-se disponível nos sites das três
organizações.

Em comunicado, as organizações explicam que,
justificando o processo como “simplificação” e “redução de
burocracia”, a Comissão Europeia se prepara para
implementar um novo pacote legislativo – o chamado
“omnibus” de desregulamentação – que poderá
enfraquecer várias leis ambientais fundamentais, incluindo
leis da água, resíduos, químicos, poluição industrial e
proteção da natureza.

“A natureza na Europa está sob ataque, e as pessoas estão
conscientes disso. Num contexto político cada vez mais
pressionado por interesses industriais, grupos
conservadores e forças de extrema-direita, a Comissão
Europeia usa apalavra «simplificação» para algo que terá
impacto real na vida das pessoas. Leis mais fracas
significam menos responsabilidades para quem polui e
maior risco para a saúde e segurança das pessoas”, afirma
Bianca Mattos, Coordenadora de Políticas da WWF
Portugal.

“A desregulamentação proposta ameaça criar um futuro
mais poluído, mais inseguro e menos justo”, frisa Pedro
Neto, diretor Executivo da SPEA.

Fonte: www.ambientemagazine.com

ALERTAS  ÚTEIS:                                                                

Foi notícia e destacamos...
LEI DAS BEATAS CONTINUA
POR CUMPRIR!
O Pacto Climático Europeu apelou às autarquias
portuguesas para que façam cumprir a Lei 88/2019, que
proíbe o descarte de pontas de cigarros no chão,
acusando municípios e entidades fiscalizadoras de não
aplicarem a legislação em vigor há mais de seis anos.
Segundo os promotores da iniciativa, apesar de a lei
determinar sanções para cidadãos que atirem beatas
para o chão e para empresas que não assegurem a sua
recolha nas áreas sob sua gestão, “quase tudo está ainda
por fazer”. A legislação atribui competências de
fiscalização às autarquias, à ASAE e às forças policiais,
mas, alegam, não são conhecidas ações consistentes de
controlo nem aplicação de multas.
A carta enviada à ANMP sugere ainda que as câmaras
promovam campanhas de informação sobre o impacto
ambiental das beatas e invistam em soluções de
reciclagem, transformando este resíduo em novos
materiais, como componentes para construção ou papel.
“As pontas de produtos de tabaco são o resíduo mais
comum em calçadas, praias e ambientes naturais”.

Fonte: https://www.ambientemagazine.com

SAIBA MAIS:

     COMEMORAÇÕES DO MÊS:
 
03 - Ter - Dia Mundial da Vida Selvagem
05 - Qui - Dia Mundial da Eficiência Energética
21 - Sáb - Dia Mundial da Árvore
22 - Dom - Dia Mundial da Água
28 - Sáb - Hora do Planeta
30 - Seg - Dia Internacional do Resíduo Zero

DESTAQUE  LEGISLAÇÃO:
Resolução do Conselho de Ministros n.º 18/2026, de 4
de fevereiro 
- Aprova a Estratégia Nacional para o Ruído Ambiente.
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